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RESUMO 

 

As plantas de arroz são acumuladoras de silício (Si), assim o uso de adubação foliar de alta 

solubilidade em baixas doses pode melhorar o estado nutricional e fisiológico das plantas, além de 

promover ganhos em produtividade.Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito da 

aplicação foliar de Sina cultura do arroz. O estudo foi realizado em casa de vegetação com 

delineamento experimental inteiramente casualizado, constituídos de cinco doses de silício (0 

(controle); 0,84; 1,68; 2,52 e 3,36 g L-1 de Si), aplicadas na forma de silicato de potássio e sódio, 

com quatro repetições. Em cada tratamento as soluções foram equilibradas em potássio de modo a 

se isolar o efeito do Si. Foram realizadas avaliações de crescimento, produção de biomassa, 

acúmulo de Si e de qualidade fisiológica. A aplicação de silício via foliar não afeta o índice relativo 

de clorofila e as variáveis biométricas, com exceção da área foliar a qual aumenta em doses não 

superiores a 1,68 g L-1 de Si. As variáveis fisiológicas das plantas de arroz praticamente não são 

afetadas pelas doses de Si via foliar, com exceção da concentração interna de CO2. O aumento no 

acúmulo de Si pelas plantas de arroz, não incrementa a produção de biomassa seca, sendo que a 

partir da dose de 1,68 g L-1 de Si há uma redução na eficiência de utilização, com decréscimos na 

produção de biomassa, o que sugere que esta seja a dose máxima para a cultura do arroz. 

 

Palavras-chave: Oryza sativa L.; fertilizante foliar; elemento benéfico; fotossíntese; transpiração. 

 

ABSTRACT 

Rice plants are silicon accumulators (Si), so the use of foliar fertilization of high solubility in low 

doses can improve the nutritional and physiological state of the plants, besides promoting gains in 

productivity. Thus, the objective of this research was to evaluate the effect of foliar application of 

Si on rice crop. The study was conducted in a greenhouse with a completely randomized design, 

consisting of five doses of silicon (0 (control), 0.84, 1.68, 2.52 and 3.36 g L-1 of Si), applied in the 

form of sodium potassium silicate, with four replicates. In each treatment the solutions were 

equilibrated in potassium in order to isolate the effect of Si. Growth, biomass production, Si 

accumulation and physiological quality were evaluated. Leaf silicon application does not affect the 

relative chlorophyll index and the biometric variables, except for the foliar area, which increases at 

doses no higher than 1.68 g L-1 of Si. The physiological variables of rice plants are practically non-

existent are affected by foliar Si doses, with the exception of the internal CO2 concentration. The 

increase in Si accumulation by rice plants does not increase the production of dry biomass, and 

from the dose of 1.68 g L-1 of Si there is a reduction in the efficiency of use, with decreases in the 

production of biomass, suggesting that this is the maximum dose for rice cultivation. 

 

Key-words: Oryza sativa L.; foliar fertilization; beneficial element; photosynthesis; transpiration. 

 

1  INTRODUÇÃO 

O silício (Si) é um dos minerais mais abundantes na crosta terrestre, devido ao elevado grau 

de intemperização dos solos tropicais, este elemento é encontrado na forma de quartzo ou outras 
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formas não disponíveis para as plantas (Barbosa Filho et al., 2001). Na solução do solo, o silício 

encontra-se disponível para as plantas na forma de ácido monossilísico (H4SiO4), sendo um 

elemento móvel e absorvido pelas plantas por fluxo de massa (Jones eHandrick, 1967). 

Todavia, o uso de silicato incorporado ao solo exige altas doses, podendo ocorrer reações de 

polimerização no solo, diminuindo sua disponibilidade (Carvalho et al., 2009). Com o surgimento 

de novas fontes de Si com alta solubilidade é possível viabilizar o uso de Si em diferentes culturas 

auxiliando na busca pela sustentabilidade agrícola, especialmente em cultivos de cereais como o 

arroz. 

As plantas de arroz (Oryza sativa L.)sãoclassificadas como acumuladoras de silício 

(Si)apresentando alta resposta na produção por meio da adubação silicatada (Pereira et al., 2004; 

Moraes et al., 2011;Shi et al., 2013;Nascimento et al., 2018).Isto porque, após absorção do Si, o 

mesmo é depositado na parede celular da epiderme formando uma dupla camada de sílica-cutícula e 

sílica-celulosa, promovendo vários benefícios para as plantas, como redução da transpiraçãoe 

aumento a eficiência de uso da água (Ma eYamaji, 2006). 

Em adição, o uso de Si foliar de alta solubilidade tem apresentado resultados significativos 

aumentando a taxa de fotossíntese, o índice relativo de clorofila e a área foliar em plantas de Sorgo 

(Flores et al., 2018); No entanto, o efeito da aplicação de Si altamente solúvel sobre o 

desenvolvimento de plantas de arroz e suas eficiências nutricionais ainda não são conhecidos.  

Nesse contexto, é pertinente testar as hipóteses a) o uso de Si foliar de alta solubilidade em 

baixas doses pode melhorar o estado nutricional e fisiológico das plantas, e, se sim, b) promover 

ganhos em produção de biomassa. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito da 

aplicação foliar de silício, em uma forma com alta solubilidade, na qualidade fisiológica, na 

produção de biomassa e acúmulo de silício pela cultura do arroz. 

 

2  MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Escola de Agronomia da 

Universidade Federal de Goiás, Estado de Goiás, Brasil, no período de outubro a dezembro de 

2016. Foi realizado o plantio dearroz da cultivar Serra Primavera em vasos com capacidade de 8 

dm³ preenchidos com 7,5 dm³ de amostras da camada de 0-20 cm de profundidade de um Latossolo 

Vermelho distrófico argiloso (Santos et al., 2013). 

Foi realizado análise química inicial do solo, o qual apresentou as seguintes propriedades 

químicas: pH: 4,4 (CaCl2); Al3+: 0,5 cmolc dm-3; matéria orgânica: 2,3 g dm-3; P: 0,8 mg dm-3; K+: 

25 mg dm-3; Ca2+: 0,4 cmolc dm-3; Mg2+: 0,3 cmolc dm-3; SO4
2-: 5,6 mg dm-3; Zn2+: 1,4 mg dm-3; B: 

0,14 mg dm-3; (H+Al3+): 1,27 cmolc dm-3; capacidade de troca de cátions (CTC): 2,03 cmolc dm-3; 
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saturação de bases (V%): 37,4%. A análise granulométrica foi: 530, 180 e 135 g kg-1 de argila, silte 

e areia, respectivamente. 

A correção do solo e elevação da saturação por bases à 60% foi realizada por meio da 

calagem, utilizando-se o calcário (CaO=36%; MgO=15%; PN=98%; PRNT=92,54%). O solo 

permaneceu incubado por um período de 30 dias, mantendo a massa de solo úmida com 60% da 

capacidade de campo. Após esse período, antes do plantio, realizou-se a adubação de base, na forma 

de solução nutritiva, com as doses equivalentes a 70 kg ha-1 de P2O5, na forma de fosfato 

monoamônio (MAP); 60 kg ha-1 de K2O na forma de cloreto de potássio (KCl); 70 kg ha-1 de N na 

forma de ureia. A adubação com ureia foi dividida, sendo aplicado 20 kg ha-1 de N na semeadura e 

o restante (50 kg ha-1 de N), aos 30 dias após a semeadura, de acordo com Souza e Lobato (2004). 

A semeadurafoi realizada no dia 06 de dezembro de 2016 na quantidade de dez sementes 

por vaso, sendo, 10 dias apósa emergência (DAE), feito desbaste de modo a manter 2 plantas por 

vaso. Após semeadura as plantas os vasos foram irrigados com a finalidade de manter a umidade do 

solo em 60% da capacidade de retenção de água, a qual foi mantida durante todo período 

experimental.  

Os tratamentos foram dispostos em delineamento experimental inteiramente casualizado 

composto por cinco concentrações de Si foliar: T1 - (0 (controle); T2 - 0,84; T3 - 1,68; T4 - 2,52 e 

T5 - 3,36 g L-1 de Si) aplicados na forma de silicato de sódio e potássio estabilizado com sorbitol 

(Si=124 g L-1; 42 g K2O L-1; 31 g Na2O L-1; d=1,15 g L-1; pH 11,9) em quatro repetições. Em cada 

tratamento, o conteúdo de potássio foi equilibrado com o uso de cloreto de potássio, sendo: T1 - 

1,904; T2 - 1,428; T3 - 0,952; T4 - 0,476 de g L-1 de KCl, e T5 – sem aplicação de KCl, 

respectivamente. 

A calda silicatada foi preparada com silicato de sódio e potássio estabilizado com sorbitol 

sendo o valor pH ajustado entre 6 e 7. A aplicação foliar de Si foi realizada imediatamente após o 

preparo da calda, utilizando pulverizador manual visando à cobertura total da parte aérea, e para 

isso a superfície do substrato foi coberta com material impermeável para evitar escorrimento da 

solução silicatada para o substrato, impedindo absorção radicular do Si.  

Foram realizadas 3 aplicações quando as plantas completaram 1/3 do estágio vegetativo (30 

DAE), 2/3 do estádio vegetativo (45 DAE) e no final do estádio vegetativo em pré-florada (60 

DAE).  

Uma semana após as aplicações de Si e 75 DAS foi mensurada, na terceira folha 

completamente expandida foi mensurado o índice relativo de clorofila (IRC), com auxílio do 

aparelho da Falker® modelo Clorofilog CFL 1030. 
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Na mesma folha, aos 90 DAS,foi realizada a taxa de fotossíntese líquida e a condutância 

estomática, considerando duas folhas por unidade experimental, foi utilizado o analisador portátil 

de gases infravermelhos (IRGA) modelo LICOR 6400, como descrito por Santos Junior et al. 

(2006). As medições foram realizadas entre as 8 horas e as 15 horas, em folhas totalmente 

estendidas, em boas condições fitossanitárias. As respostas das variáveis fotossintéticas à 

intensidade luminosa foram determinadas para a densidade do fluxo de fótons (PPFD) de 550 µmol 

m-2 s-1 com a câmara foliar ajustada para operar com uma concentração de CO2 de 380 ± 5 µmol 

mol-1, temperatura de 31 ± 1 ° C e vapor d'água de 21 ± 1 mmol mol-1 com área foliar de 1 cm2. 

Aos 90 DAS o experimento foi finalizado, sendo avaliada a área foliar conforme 

metodologia descrita por Hermann e Câmara (1999). 

AF = C ∙ L ∙ 0,75 ∙ (N+2) 

em que C é o comprimento da folha bandeira, L é a largura da folha +3, 0,75 é o fator de 

correção para área foliar da cultura, e N é o número de folhas abertas com pelo menos 20% de área 

verde. 

Posteriormente, as plantas foram coletadas e separadas em parte aérea das raízes. As 

amostras do tecido vegetal foram lavadas com solução detergente 0,1%, solução ácida 0,3% e água 

destilada, para posterior secagem em estufa (65oC ± 5, 48 horas) e determinação da massa seca da 

parte aérea e raízes. Nos tecidos vegetais (parte aérea e raízes) foram realizadas determinação do 

teor de silício de acordo com Korndörfer, Pereira e Nola(2004). Em seguida, calculou-se o acúmulo 

de Si na parte inteira a partir dos dados do teor de Si no tecido foliar e do acréscimo de massa seca. 

Alguns índices nutricionais foram calculados utilizando os dados de matéria seca e 

nutrientes contidos nas plantas, conforme descrito por Prado (2008). A eficiência de absorção 

(ABef), eficiência de transporte (TRef) e eficiência de uso de nutrientes para conversão em matéria 

seca (UTef) foram calculadas conforme apresentado nas Equações 1, 2 e 3, respectivamente. 

 

𝑨𝑩𝒆𝒇 =
𝑪𝒐𝒏𝒕𝒆ú𝒅𝒐 𝒕𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒅𝒆 𝒏𝒖𝒕𝒓𝒊𝒆𝒏𝒕𝒆𝒔 𝒏𝒂 𝒑𝒍𝒂𝒏𝒕𝒂

𝒎𝒂𝒕é𝒓𝒊𝒂 𝒔𝒆𝒄𝒂 𝒅𝒆 𝒓𝒂𝒊𝒛
[Equação1] 

(Swiaderet al., 1994). 

 

𝑇𝑅𝑒𝑓 =
𝐶𝑜𝑛𝑡𝑒ú𝑑𝑜𝑑𝑒𝑛𝑢𝑡𝑟𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠𝑛𝑎𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒𝑎é𝑟𝑒𝑎

𝐶𝑜𝑛𝑡𝑒ú𝑑𝑜𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙𝑑𝑒𝑛𝑢𝑡𝑟𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠𝑛𝑎𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎
[Equação 2] 

(Li e Allen, 1991). 

 

𝑈𝑇𝑒𝑓 =
(𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡é𝑟𝑖𝑎 𝑠𝑒𝑐𝑎)2

𝐶𝑜𝑛𝑡𝑒ú𝑑𝑜𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑛𝑢𝑡𝑟𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠𝑛𝑎𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎
[Equação 3] 

(Siddiqi e Glass, 1981). 
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Quando foi observada interação significativa foi realizada uma análise de regressão (p≤0,05) 

para obter a melhor dose utilizando o programa Sisvar, Brasil (Ferreira, 2014). Os parâmetros 

utilizados para a escolha do modelo de regressão foram a significância do teste F, R2 predito e 

ajustado e a independência dos gráficos residuais (incluindo o teste de Durbin-Watson para verificar 

correlação entre resíduos adjacentes). 

 

3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve incremento quadrático no índice relativo de clorofila (IRC) em função do tempo após 

semeadura, independentemente das concentrações aplicadas de Si, sendo o ponto máximo 

observado, aos 77 dias (Figura 1).  

 

Figura 1. Índice relativo de clorofila (IRC) de arroz cv. Primavera em função de dias após a semeadura. ** - 

significante a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Tem sido verificado valores médios para o índice relativo de clorofila (IRC) pela cultura do 

arroz no momento da diferenciação da panícula entre 40 e 42 µg cm-2 (Argenta et al., 2001), porém, 

os elevados valores de IRC verificados aos 75 dias após o plantio nesta pesquisa (53 µg cm-2) 

demonstraram que as plantas de arroz estavam bem nutridas em nitrogênio (N) pela adubação de 

cobertura (50 kg ha-1 de N). 

A fertilização com Si foliar pode ser potencializada pela maior resposta das plantas à 

aplicação de N-fertilizante, isto devido à relação direta do Si com o metabolismo do N (Silva et al., 

2015; Campos et al., 2015; Chu et al al., 2017). O sinergismo entre estes elementos tem sido 

observado onde a fertilização de Si tem possibilitado maior absorção e acúmulo de N pelas plantas 

de arroz (Cuonget al., 2017), UrochloaBrizantha(Fonseca et al., 2009) trigo e milho (Silva, 2013). 

Tem sido relatado em pesquisas que à altura das plantas de arroz não são influenciadas pelas 

aplicações de Si foliar (Ahmad et al., 2013; Cuong et al., 2017) e que o Si não promove o 

y = -0,007x2 + 1,073x + 11,722
R² = 0,9558; F = 32,41**
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crescimento das plantas (Pei et al., 2010), isto pelo fato deste elemento não influenciar no 

crescimento de estruturas anatômicas (Zanão Junior et al., 2017). 

A aplicação de Si foliar tem influenciado diretamente nos valores de diâmetro de colmo das 

plantas em algumas pesquisas (Kamenidouet al., 2008), porém, em várias pesquisas não tem 

apresentado diferenças significativas (Cessa et al., 2011; Freitas et al., 2011). Apesar de poucos 

relatos do efeito do Si no diâmetro do colmo, o aumento nessa variável pode ainda ocorrer devido a 

uma redução da evapotranspiração, causando um aumento da pressão celular e a deposição do 

silício na parede celular, aumentando a resistência do colmo (Epstein, 1994). 

O aumento da área foliar propicia maior taxa fotossintética, e assim, maior síntese de 

compostos orgânicos que fornecem energia para as plantas, melhorando o potencial produtivo das 

culturas (Sousa et al., 2010; Zanão Junior et al., 2017). A aplicação de Si foliar também tem 

aumentado a área foliar de outras espécies gramíneas como a cana-de-açúcar (Moraes et al., 2011), 

trigo (Gong et al., 2003) e sorgo (Ahmed et al., 2011). 

A aplicação de Si incrementou com ajuste quadrático aárea foliar das plantas de arroz nas 

avaliações aos60DAS, sendo a maior área foliar observada com o uso de 1,29 g L-1, a qual atingiu a 

área foliar de 1687,29 cm² (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Área foliar de arroz cv. Primavera em função da aplicação de Si foliar em 60 dias após a semeadura. ** - 

significativo a 1% de probabilidade pelo teste F 

 

A concentração interna de CO2foi influenciada com ajuste quadrático pela aplicação de Si 

sendo o ponto máximo observado emppmna concentração de 1,45 g L-1de Si (Figura3). 

y = -64,576x2 + 167,31x + 1364,5; R² = 0,73; F = 21,54**
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Figura 3. Concentração de CO2 de arroz cv. Primavera em função da aplicação de Si foliar. ** - significativo a 1% de 

probabilidade pelo teste F. 

 

Tem sido verificado em diversas pesquisas resultados positivo para as características 

fisiológicas das plantas de arroz em função da fertilização de Si (Chu et al., 2017; Bueno et al., 

2017). A importância do Si em relação aos aspectos fisiológicos das plantas ocorre principalmente 

quando as condições ambientais são adversas e pode promover melhorias por meio da redução da 

condutância estomática, da taxa de transpiração (Gao et al., 2006) e aumentando da taxa 

fotossintética (Zanetti et al., 2016). 

A concentração interna de CO2 para dose de 1.45 g L-1 de Si apresentou incremento de 5% 

em relação ao tratamento controle (Figura 3). Estes resultados podem ter ocorrer, mas dependem 

das condições ambientais ou endógenas (Dias et al., 2014) Isto demonstra a importância do Si no 

controle das atividades enzimáticas e influências sobre os processos bioquímicos nos tecidos 

vegetais (Matichenkov eKosobrukhov, 2004), especialmente pelo potencial de aumentar a 

concentração interna de CO2 no mesófilo foliar das plantas (Taiz e Zeiger, 2013). 

Em outras pesquisas, a concentração interna de CO2 também tem se enquadrado em 

equações polinomiais quadráticas, atingindo um ponto máximo e seguido de uma redução nas 

maiores doses de Si utilizadas (Dias et al., 2014), porém, alguns resultados tem demostrado redução 

de 33% na concentração interna de CO2 em plantas de arroz (Bueno et al., 2017). 

A aplicação foliar de Si incrementou com ajuste quadrático a produção de massa seca da 

parte aérea (DMAP) e da planta inteirade arroz (DMEP), com pontos máximos observados nas 

concentrações de 1,08 e 3,36 g L-1 de Si, para DMAP e DMEP, respectivamente. A produção de 

massa seca da raiz (DMR), por sua vez, foi incrementada com ajuste linear, apresentando efeitos 

significativos em função da aplicação de Sivia foliar. 

y = -4,9178x2 + 14,282x + 267,66; R² = 0,80; F = 17,32**
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Figura 4. Massa seca da parte aérea (DMAP), raiz (DMR) e planta inteira (DMEP) de arroz cv. Primavera em função 

da aplicação de Si foliar. ** - significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

O aumento da produção de massa seca da parte aérea (DMAP) e massa seca das plantas 

inteiras (DMEP) promovido por meio de fertilizações com Si foliar ocorreram devido este elemento 

tornar os tecidos das plantas mais tenros, reduzindo o acamamento (Tamai e Ma, 2008), com as 

plantas mais eretas, ocorre aumento da interceptação da luz e consequentemente, maior taxa 

fotossintética (Souza et al., 2010), o que promove aumento da síntese de carboidratos (Malavolta, 

2006; Prado, 2008).  

Desta forma, os efeitos benéficos são expressos nas plantas pelo Si depositado nas folhas e 

ramos (Sousa et al., 2010). As plantas de arroz são consideradas como acumuladoras de Si (Prado, 

2008), sendo que diversas pesquisas tem se demonstrado resultados satisfatórios pelo elemento 

benéfico (Pereira et al., 2004; Bueno et al., 2017; Nascimento et al., 2018). 

Tem sido verificada correlação linear significativa entre as fertilizações foliares com Si e a 

DMAP das plantas de arroz (Shi et al., 2013; Cuong et al., 2017), além de maiores produções de 
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al., 2011).  
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promover diminuição do número de raízes, e isto tem sido observado em plantas cultivadas com 

maiores concentrações do elemento, podendo resultar em desequilíbrio nutricional na planta (Dias 

et al., 2017). 
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Em relação ao acúmulo de silício nos compartimentos das plantas, observa-se que a 

aplicação foliar de Si promove incrementos significativos com ajustes quadráticos, tanto na parte 

área, raiz e na planta total (Figura 5). Os maiores acúmulos foram observados com o uso de 3,36 g 

L-1 de Si para a parte aérea (DMAP) e planta inteira (DMEP), os quais atingiram 395,11 e 497,10 

mg de Si por planta de arroz, respectivamente. No entanto, para o acúmulo de Si nas raízes, os 

maiores valores observados (102,14 g planta-1) foram observados com o uso de 3,19 g L-1 de Si. 

 

 

Figura 5. Acúmulo de Si na parte aérea (DMAP), raiz (DMR) e planta inteira (DMEP) em arroz cv. Primavera em 

função da aplicação de Si foliar. ** - significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

O fornecimento de Si para as plantas tem sido considerado viável para absorção e acúmulo 

do elemento nas plantas (Pereira et al., 2004; Chagas et al., 2016;), pois supre a necessidade 

nutricional e estimula os efeitos benéficos, principalmente em fertilizações foliares (Sousa et al., 

2010), mesmo quando realizado poucas aplicações e baixas doses durante o ciclo das culturas 

(Soratto et al., 2012). Em pesquisas com a cultura do arroz, tem sido observado que a aplicação de 

Si foliar aumenta a concentração deste elemento no tecido vegetal, promovendo maior acúmulo 

pelas plantas (Detmannet al., 2012; Cuong et al., 2017). 

A diferença verificada para o acumulo de Si na parte área em relação a raiz ocorreu devido 

aos mecanismos fisiológicos das próprias plantas de arroz que condicionam maior acumulo de Si na 

parte área quando comparado as raízes (Meena et al., 2014).  

Em relação às eficiências quanto ao uso do Si pelas plantas de arroz, observa-se que a 

aplicação deste elemento via foliar promove efeitos significativos tanto na eficiência de absorção, 

transporte eutilização (Figura 6). Nota-se que para a eficiência de absorção e de transporte, os 

maiores valores observados foram obtidos com o uso de 2,96 e 2,65 g L-1 de Si, os quais atingiram 

3,95 mg g-1 e 83,2%, respectivamente. Já em relação à eficiência de utilização, observou-se que a 
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partir da dose de 1,68 g L-1 de Si a eficiência tendeu a zero, ou seja, a partir desta dose, a planta de 

arroz não consegue converter o Si absorvido em ganho de massa seca (Figura 6). 

 

 

 

Figura 6.Eficiência de absorção, transporte e utilização de Si em arroz cv. Primavera em função da aplicação de Si 

foliar. ** - significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

y = -0,4575x2 + 2,7152x - 0,0698

R² = 0,844; F = 36,55**

0

1

2

3

4

5

0 0.84 1.68 2.52 3.36

E
fi

ci
ên

ci
a 

d
e 

A
b
so

rç
ão

 (
m

g
 g

-1
)

Doses de Si (g L-1)

y = -11,325x2 + 60,131x + 3,3292
R² = 0,9718; F = 334,80**

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0 0.84 1.68 2.52 3.36

E
fi

ci
ên

ci
a 

d
e 

T
ra

n
sp

o
rt

e 
(%

)

Doses de Si (g L-1)

y = 3,3677x2 - 16,645x + 20,203

R² = 0,97; F = 140,11**

-5

2

9

16

23

0 0.84 1.68 2.52 3.36

E
fi

ci
ên

ci
a 

d
e 

U
ti

li
za

çã
o
 (

m
g

 g
-1

)

Doses de Si (g L-1)



Brazilian Journal of Development 
 

  Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 4, p. 18997-19014,  apr. 2020.                             ISSN 2525-8761 

19008  

O Si é considerado imóvel na planta (MaeYamaji, 2006; Malavolta, 2006; Prado, 2008), não 

apresentando translocação pelo floema, porém nos resultados encontrados houve redistribuição do 

elemento, já que foi encontrado na raiz um aumento do teor de Si de 474,63% em relação ao 

tratamento controle (sem aplicação de Si). Esse aumento pode ser devido a presença do sorbitol, 

composto solúvel de maior mobilidade no floema, na formulação do Si foliar.  

O sorbitol é um poliol com ação umectante, a qual retarda a secagem da solução pelo 

abaixamento do ponto de eliquescência da formulação na folha, prolongando o processo de 

absorção (Will et al., 2011). Além disso, o sorbitol pode sofrer interação de alguns nutrientes, como 

o boro, resultando em maior mobilidade dentro do floema em plantas que produzem naturalmente 

polióis (Brown e Hu, 1998). 

 

4  CONCLUSÕES 

A aplicação de silício via foliar não afeta o índice relativo de clorofila e as variáveis 

biométricas, com exceção da área foliar a qual aumenta em doses não superiores a 1,68 g L-1 de Si. 

As variáveis fisiológicas das plantas de arroz praticamente não são afetadas pelas doses de 

Si via foliar, com exceção da concentração interna de CO2, a qual apresenta comportamento 

semelhante à área foliar. 

O aumento no acúmulo de Si pelas plantas de arroz, não incrementa necessariamente a 

produção de biomassa seca, sendo que a partir da dose de 1,68 g L-1 de Si há uma redução na 

eficiência de utilização do Si pela planta, com decréscimos na produção de biomassa, o que sugere 

que esta seja a dose foliar máxima a ser aplicada para a cultura do arroz visando ganhos em 

produtividade. 
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